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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
                                               PREFEITURA MUNICIPAL DE LAJEADO
 SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE, SANEAMENTO E SUSTENTABILIDADE

	 REQUERIMENTO PARA ABERTURA DE PROCESSO ADMINISTRATIVO
Atividade de Mistura de Fertilizantes LO


................................................................., de CPF/CNPJ nº ..........................…………....... requer análise
             (Nome / Razão Social)
das informações anexas para solicitação de ...........................................................................…………….. 
                                                                                  (Tipo de Documento Licenciatório)
para a atividade de....................................................................................................…………………..........
                                                                     (Descrição da Atividade)
Nestes termos
Pede deferimento
Lajeado,__________ de__________de 20___.
___________________________________
 Assinatura do Responsável ou Representante Legal/ Procurador 
       __________________________________
 Nome Legível
       __________________________________
 Telefone p/contato
       __________________________________
Cargo
       __________________________________
CPF
Caso seja assinado por terceiros, este requerimento deverá ser acompanhado de Procuração Simples para esta finalidade.
	INSTRUÇÕES GERAIS


Na seleção das áreas para implantação de empreendimentos destinados às atividades industriais deverão ser considerados, especialmente: as legislações  referentes a Unidades de Conservação (UCs), Áreas de Proteção Ambiental (APAs), Áreas de Relevante Interesse Ecológico (ARIEs), a Reserva da Mata Atlântica e Áreas de Preservação Permanente (APPs).
Os estudos e projetos necessários ao processo de licenciamento devem ser realizados por profissionais legalmente habilitados, às expensas do empreendedor. O empreendedor e os profissionais que subscreverem os estudos e projetos são responsáveis pelas informações apresentadas, sujeitando-se às sanções administrativas, civis e penais previstas na legislação vigente. 
Toda a documentação do processo de licenciamento ambiental, com exceção das plantas, deve ser apresentada em folha de formato A4 (210 mm x 297 mm). Os desenhos devem seguir as Normas Brasileiras (ABNT). As unidades adotadas devem ser as do Sistema Internacional de Unidades. 
A SEMA não assumirá qualquer responsabilidade pelo não cumprimento de contratos assinados entre o empreendedor e o projetista ou técnico contratado, nem aceita como justificativa qualquer problema decorrente desse inter-relacionamento. 
Utilize as instruções da NBR 13142 quando for dobrar documentos que possuam formatos maiores que A4. 
O empreendedor deverá atender à solicitação de esclarecimentos e complementações, formuladas pelo órgão ambiental competente, dentro do prazo máximo de 4 (quatro) meses, a contar do recebimento da respectiva notificação e o não cumprimento acarretará o arquivamento do pedido de licença, conforme art. 9° e 10 da Lei 9.677/2014.
A Secretaria do Meio Ambiente, Saneamento e Sustentabilidade adverte que o expediente só será analisado quando forem apresentados TODOS os documentos listados ao final deste documento. Esta Secretaria pode solicitar ao empreendedor COMPLEMENTAÇÃO de dados, informações e/ou estudos diferentes dos descritos no Termo de Referência durante o processo de análise e a listagem dos documentos poderá sofrer alteração a qualquer tempo sem prévio aviso.
Para fins de organização pede-se que seja respeitada, sempre que possível, a ordem de documentos disposta no presente roteiro. 
	FORMULÁRIO PARA LICENCIAMENTO AMBIENTAL


A pessoa física ou jurídica abaixo identificada, através do representante legal signatário, REQUER ao município de Lajeado – RS a Licença Ambiental, nos termos da Lei Municipal nº 5.835/96 que institui o Código Municipal do Meio Ambiente, da Lei nº 9.677/2014 que dispõe sobre o Licenciamento Ambiental no município de Lajeado, da Lei nº 6.938/1981, que dispõe sobre Política Nacional de Meio Ambiente, Resolução CONSEMA 372/2018 e suas alterações e Convênio FEPAM de Delegação de Competência em Ações Ambientais.
1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR:
	NOME / RAZÃO SOCIAL: 

	End.: rua/av.: 
	N°.:

	Bairro: 
	CEP:
	Município:

	Telefone: (     ) 
	e-mail:

	CNPJ:

	CPF: 

	End. P/ correspondência: rua / av.:
	n°:

	Bairro: 
	CEP:
	Município:

	Contato - Nome:
	Cargo/Função: 

	Telefone p/ contato: (     ) 
	e-mail: 

	Em caso de alteração da razão social de documento solicitado anteriormente (licença, declaração, 
etc.), informar a antiga razão social. Razão social anterior:


2. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO:
	Atividade: 

	Localidade: (Linha, Picada, etc.):

	Bairro: 

	Pontos de referência para acesso:

	Telefone p/ contato: (      )
	e-mail: 

	N° da matrícula do imóvel:
	

	Coordenadas geográficas * (Lat/Long)  no Sistema Geodésico, datum SIRGAS2000 

	Lat.:
	Long:

	Responsável  pela leitura no GPS

	Nome:
	Telefone: (     )

	Profissão:
	Nº Registro no Conselho Profissional: 


3. MOTIVO DO ENCAMINHAMENTO À SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE, SANEAMENTO E SUSTENTABILIDADE:

4. INFORMAÇÕES GERAIS:
	4.1. Consumo médio mensal de energia na unidade industrial (em kWh): 


	4.2. Informe a previsão do regime de funcionamento da indústria e do número de funcionários:

	Regime de
funcionamento
	Período de funcionamento
	Horários dos turnos
	Total de funcionários

	
	Horas/dia
	Dias/mês
	Meses/ano
	Manhã
	Tarde
	Noite
	Produção
	Administração
	Outras

	Normal
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Safra
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Entressafra
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	4.3. Em caso de processamento sazonal, marque com um X os meses da safra:

	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	4.4. Data de início de funcionamento da atividade no local:


	4.5. Informe a(s) área(s) do empreendimento:

	Área total do terreno do empreendimento (m²): 
	

	Área útil total (m²): são todas as áreas efetivamente utilizadas para o desenvolvimento da atividade industrial, construídas ou não, como: processo industrial, depósitos de matérias-primas, produtos, resíduos, áreas de tancagem, equipamentos de controle ambiental, áreas administrativas, refeitório, almoxarifado, estacionamento, pátio de manobras, etc.:
	

	Área útil construída total (m²):
	

	Área útil total das atividades ao ar livre (m²):
	

	OBS: A área útil total deve ser o somatório da área útil construída total e da área útil total das atividades ao ar livre.


	4.6. Caracterize a localização do empreendimento pela Legislação Municipal:

	 
	Zona urbana
	
	Zona rural


	4.7. Se o empreendimento localiza-se em ZONA URBANA, assinale com um “X” no quadro correspondente:

	 
	Zona residencial
	
	Zona de transição

	 
	Zona mista
	
	Zona industrial

	
	Outras:


	4.8. Caracterize a vizinhança e a distância aproximada em metros:
	Distância aproximada (m):

	 
	Residências
	

	 
	Comércio
	

	 
	Indústrias
	

	 
	Unidades Institucionais: escolas, hospitais, cemitérios, igrejas, etc 
	

	
	Aterro sanitário e/ou lixões
	

	
	Área de lazer
	

	
	Recursos históricos, culturais ou arqueológicos
	

	
	Vegetação Nativa
	

	
	Reflorestamento
	

	Identificação de conflitos de uso no entorno do empreendimento: 



	4.9. Indique quais as fontes de abastecimento de água:

	Fonte de Abastecimento
	Vazão (m³/dia)
	Número do Documento de Outorga

	
	Operação normal ou durante a safra
	Na entressafra
	

	 
	Rede pública
	
	
	

	 
	Poço
	
	
	

	 
	Rios, arroios ou lagos. Especificar o nome:
	
	
	

	
	Açude
	
	
	

	
	Barragem de acumulação
	
	
	

	
	Reúso de efluentes
	
	
	

	
	Outras. Especificar quais:
	
	
	

	


	4.10. Indique para quais finalidades a água é utilizada na indústria:

	Finalidade
	Quantidade (m³/dia)
	Fonte de Abastecimento

	
	Operação normal ou durante a safra
	Na entressafra
	

	 
	Sanitários
	
	
	

	 
	Incorporada ao produto
	
	
	

	 
	No processo industrial
	
	
	

	
	Refrigeração com circuito aberto
	
	
	

	
	Refrigeração com circuito fechado
	
	
	

	 
	Lavagem de pisos e equipamentos
	
	
	

	
	Lavagem de veículos
	
	
	

	
	Refeitório
	
	
	

	
	Água de reposição
	
	
	

	
	Outras. Especificar quais:
	
	
	

	!
	OBS: Água de reposição é a água necessária para repor perdas ocorridas, tais como por evaporação, incorporação ao produto, etc.


5. INFORMAÇÕES SOBRE O PROCESSO INDUSTRIAL:
	5.1. Liste todas as MATÉRIAS-PRIMAS utilizadas pela indústria:

	!
	Matéria-prima é aquela substância, principal e essencial na composição de um produto, que é submetida a um processo de beneficiamento ou transformação, para a obtenção deste produto e Insumo é todo produto utilizado pela indústria, em qualquer atividade, seja no processo produtivo, nas áreas de utilidades (caldeiras, refrigeração, etc.), nos sistemas de tratamento de efluentes líquidos, de emissões atmosféricas, de resíduos sólidos e de água potável.

	
	Forma de Acondicionamento: tambores, bombonas, caçambas, containers, tanques aéreos, tanques enterrados, a granel, fardos, sacos plásticos, etc.
Forma de Armazenamento: área fechada, área aberta sem telhado, área aberta com telhado, área com piso impermeabilizado, área com contenção de vazamentos, etc.

	Matéria-Prima
	Quantidade/mês
	Capacidade Máxima de Estocagem
	Unidade de Medida
	Forma de acondicionamento
	Forma de armazenamento

	
	Consumo Atual
	Consumo Máximo
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


	5.2. Liste todos os INSUMOS utilizados pela indústria:

	INSUMOS
	Consumo Máximo Mensal
	Capacidade Máxima de Estocagem
	Unidade de Medida
	Forma de acondicionamento
	Forma de armazenamento

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


	5.3. A indústria possuirá tanques de armazenamento de substâncias inflamáveis, explosivas, corrosivas, tóxicas, oleosas ou gasosas (como gases de refrigeração, etc.), incluindo combustíveis?
	
	SIM

	
	
	NÃO


	5.3.1. Em caso afirmativo, preencha os campos abaixo, por tanque de armazenamento:

	Tanque nº
	Substância Armazenada
	Vol. (L)
	Tipo (aéreo ou
subterrâneo)
	Ano de instalação
*
	Em operação
	Bacia de contenção

	
	Nome
	Atividade em que é utilizada
	
	
	
	SIM
	NÃO
	SIM
	NÃO

	01
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	02
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	03
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	04
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	05
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	06
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	07
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	08
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	09
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	10
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	!
	* No caso de utilização de tanque(s) já existente(s).


	!
	O processo produtivo industrial se desenvolve em várias etapas, desde a entrada da matéria-prima até a conclusão do produto final e sua expedição.

	5.4. Etapas do processo produtivo industrial: Descreva todas as etapas envolvidas no processo produtivo da indústria:
OBS: Em caso de processamento sazonal, indique separadamente as atividades que ocorrem durante a entressafra.

	


	5.5. Apresente fluxograma ou diagrama de blocos de todas as etapas do processo produtivo industrial, indicando as operações em que ocorrerá geração de efluentes líquidos, de emissões atmosféricas e de resíduos sólidos:
OBS: Em caso de processamento sazonal, indique também as atividades que ocorrem durante a entressafra.

	


	5.6. Identifique os principais equipamentos  utilizados no processo produtivo industrial:

	Equipamento
	Capacidade Nominal
	Unidade de Medida
	Quantidade

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	!
	OBS: Capacidade Nominal é a capacidade indicada pelo fabricante ou no projeto do equipamento.


	5.7. Identifique a produção da indústria:

	Produto e Subproduto
	Quantidade/mês
	Unidade de Medida
	Forma de acondicionamento
	Forma de armazenamento

	
	Consumo Atual
	Capacidade
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	!
	Quantidade Produtiva Atual Mensal corresponde à produção atual da indústria no referido período (mês), levando em consideração a influência de fatores externos, como falta de mercado, entre outras, devendo a mesma ser menor ou, no máximo, igual à capacidade produtiva máxima mensal.
Capacidade Produtiva Mensal corresponde à produção máxima da indústria no referido período (mês), com as condições atuais de operação informadas, levando em consideração ao menos a capacidade nominal dos equipamentos existentes, o número de funcionários, o horário de funcionamento da indústria e a quantidade de matérias-primas e insumos recebidos.


6. INFORMAÇÕES SOBRE EFLUENTES LÍQUIDOS
	!
	Efluentes líquidos são todos os despejos, na forma líquida, gerados em qualquer atividade. 
Efluentes líquidos sanitários são provenientes de banheiros (chuveiros e vasos sanitários), de refeitórios, de vestiários, etc. 
Efluentes líquidos industriais são os provenientes das atividades desenvolvidas pela empresa (águas servidas de processo produtivo, lavagem de pisos, lavagem de equipamentos, lavagem de veículos, águas geradas nas áreas de utilidades, como caldeiras, torres de resfriamento, etc.). 
Atentar que 1 m³ = 1.000 litros.


	6.1. Indique a vazão total de efluentes líquidos SANITÁRIOS:

	Vazão
Máxima
	Quantidade (m³/dia)
	Quantidade (m³/mês)

	
	Operação normal ou durante a safra
	Na entressafra
	Operação normal ou durante a safra
	Na entressafra

	
	
	
	
	

	!
	OBS: Considerar que um funcionário gera de 70 a 150 litros de efluente por dia.


	6.2. Indique qual o sistema de tratamento utilizado pela indústria para os efluentes líquidos SANITÁRIOS:

	 
	Fossa séptica
	
	Filtro anaeróbio

	 
	Sumidouro
	
	Fossa séptica e sumidouro

	 
	Sistema de tratamento de efluentes líquidos industriais
	
	Não possui sistema de tratamento

	
	Outro, especificar qual:


	6.3. Indique o local do lançamento (corpo receptor) dos efluentes líquidos SANITÁRIOS:

	 
	Rede pública canalizada

	 
	Valão a céu aberto

	 
	Solo

	 
	Rio, arroio, lago (especificar o nome):

	
	Outro, especificar qual:

	Especificar o nome do rio, arroio ou lago mais próximo:


	6.4. A indústria gera efluentes líquidos INDUSTRIAIS?  
	
	SIM

	
	
	NÃO

	!
	OBS: Caso a indústria não gere efluentes líquidos industriais, despreze as questões 6.5 a 6.19


	6.5. Indique as atividades onde são gerados efluentes líquidos INDUSTRIAIS:

	Atividade
	Quantidade (m³/dia)

	
	Operação normal ou durante a safra
	Na entressafra

	 
	Processo de produção
	
	

	 
	Refrigeração
	
	

	 
	Caldeira(s)
	
	

	
	Lavagem de pisos e equipamentos
	
	

	
	Lavagem de veículos
	
	

	
	Equipamentos de controle de emissões atmosféricas (lavadores de gases, cortina d’água das cabines de pintura, etc.)
	
	

	
	Outras atividades, especificar quais:

	!
	OBS: Caso exista geração de efluentes líquidos industriais no processo de produção, preencha as questões 6.6 e 6.7


	6.6. Especifique as etapas do processo produtivo em que são gerados os efluentes líquidos INDUSTRIAIS:

	Etapa do processo produtivo
	Quantidade (m³/dia)

	
	Operação normal ou durante a safra
	Na entressafra

	 
	
	
	

	
	
	
	


	6.7. Apresente, EM ANEXO, o balanço hídrico do processo produtivo, indicando, em fluxograma, o volume diário de água consumida e de efluente gerado em cada etapa, incluindo reciclos e reúsos, se for o caso.

	!
	OBS: No caso de indústria sazonal, apresente também o balanço hídrico para a entressafra.


	6.8. Indique vazão total de efluentes líquidos INDUSTRIAIS:

	Vazão máxima diária (m³/dia)
	Vazão máxima mensal (m³/mês)

	Operação normal ou durante a safra
	Na entressafra
	Operação normal ou durante a safra
	Na entressafra

	
	
	
	

	
	
	
	

	!
	OBS: Para a vazão máxima, considere a capacidade máxima de produção da indústria.


	6.9. A indústria possui algum tipo de sistema de tratamento para os efluentes líquidos INDUSTRIAIS gerados?
	
	SIM

	
	
	NÃO

	!
	OBS: Caso a resposta anterior seja afirmativa, apresente EM ANEXO croqui do(s) sistema(s) de tratamento existente(s) para os efluentes líquidos gerados e indique, no mesmo, todas as entradas e saídas dos efluentes em cada etapa do sistema e eventuais pontos de reúso/reciclo (se for o caso).



	6.10. Existe(m) medidor(es) de vazão para os efluentes líquidos INDUSTRIAIS?
	
	SIM

	
	
	NÃO

	Se a resposta for afirmativa, indique o(s) local(is) onde se encontram e o(s) tipo(s) de medidor(es):




	6.11. Ocorre reúso/reciclo dos efluentes líquidos INDUSTRIAIS?
	
	SIM

	
	
	NÃO

	Se a resposta for afirmativa, indique a forma de reúso/reciclo:

	
	TOTAL

	
	
	PARCIAL

	!
	OBS: Caso a indústria reúse/recicle efluentes líquidos INDUSTRIAIS, responda os itens 6.12 e 6.13.

	


	6.12. Indique as atividades que recebem efluentes líquidos de reúso/reciclo:

	Atividade
	Quantidade (m³/dia)

	
	Efluentes líquidos de reúso/reciclo
	Água de reposição

	 
	Processo de produção
	
	

	 
	Refrigeração
	
	

	 
	Caldeira(s)
	
	

	
	Lavagem de pisos e equipamentos
	
	

	
	Lavagem de veículos
	
	

	
	Equipamentos de controle de emissões atmosféricas (lavadores de gases, cortina d’água das cabines de pintura, etc.)
	
	

	
	Sanitários
	
	

	
	Rega de jardins
	
	

	
	Outras atividades, especificar quais:


	6.13. Especifique as etapas do processo produtivo (se for o caso) que recebem efluentes líquidos de reúso/reciclo:

	Etapa do processo produtivo
	Quantidade (m³/dia)

	
	Efluentes líquidos de reúso/reciclo
	Água de reposição

	 
	
	

	 
	
	

	 
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


	6.14. Ocorre lançamento de efluentes líquidos (mesmo que eventual)?
	
	SIM

	
	
	NÃO

	
	OBS: Se a resposta foi afirmativa, indique o local de lançamento dos efluentes líquidos INDUSTRIAIS:


	
	Rede pública canalizada

	
	Vala a céu aberto

	
	Solo

	
	Outro, especificar qual:

	6.15. Se ocorrer lançamento em recurso hídrico superficial (rio/arroio), informe:

	Nome do rio/arroio
	Vazão (L/s)
	Largura (m)
	Profundidade (m)

	 
	
	
	

	 
	
	
	

	 Principais usos após o lançamento:


	6.16. Informe as coordenadas geográficas do ponto de lançamento (Lat/Long) no Sistema Geodésico, SIRGAS2000

	Lat. (º): 
	Long (º):


	6.17. Nos demais casos, cite o nome do rio/arroio mais próximo:

	


	6.18. Caso a indústria lance em bateladas preencha as informações abaixo:

	Frequência das bateladas (n.º/dia, n.º/semana, n.º/mês, etc.):

	Volume lançado por batelada (m³):

	Número de horas de lançamento por dia (nos dias em que ocorre lançamento) (h/dia):

	!
	OBS: Caso a indústria lance mais de uma batelada por dia, indique o número de horas por batelada.
_______________________________________


	6.19. Caso o lançamento seja contínuo preencha as informações abaixo:

	Número de horas de lançamento por dia (h/dia):

	Número de dias de lançamento por semana (dias/semana):


7. INFORMAÇÕES SOBRE EMISSÕES ATMOSFÉRICAS:
	!
	Emissão atmosférica é todo lançamento de energia ou matéria, na forma de radiação, vibração ou ruído, gás, vapor, material particulado, etc, na atmosfera.

	
	Emissão Fugitiva é toda emissão atmosférica que não é capturada por equipamentos de controle e é emitida para a atmosfera.


	7.1. A indústria gera emissões atmosféricas?
	
	SIM

	
	
	NÃO

	
	OBS: Caso a resposta anterior seja positiva, responda aos itens 7.2 a 7.6.



	7.2. Indique as atividades geradoras de emissões atmosféricas:

	 
	Processo de produção

	 
	Equipamentos de combustão

	 
	Sistema de tratamento de efluentes líquidos industriais

	
	Sistema de tratamento/armazenamento/disposição de resíduos sólidos industriais

	
	Sistema de armazenamento de matérias-primas, insumos e produtos

	
	Outras atividades, especificar quais:



	7.3. Preencha a tabela abaixo identificando as fontes de geração das emissões por atividade (cabines de pintura, banhos galvânicos, biodigestores, flares, etc.), exceto equipamentos de combustão:

	Fonte de geração
	Nº de fontes
	Equipamento de controle

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	OBS: Caso exista mais de um equipamento do mesmo tipo, identifique cada um separadamente.


	7.3.1. Se existe equipamento de controle instalado nas fontes geradoras de emissão, liste os equipamentos de controle por fonte:

	Fonte de geração
	Equipamento de controle

	
	

	
	

	
	


	7.4. Se a indústria gera emissões atmosféricas em equipamentos de combustão, preencha a tabela abaixo:

	Equipamento
	Combustível
	Equip. de controle
	Tipo de lançamento de emissões na atmosfera

	
	
	
	Altura do duto de lançamento a partir do solo (m)
	Emissão fugitiva
	Outros. Especificar:

	
	Tipo
	Consumo diário
	Sim
	Não
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	Sim
	Não
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	!
	OBS: Caso exista mais de um equipamento do mesmo tipo, identifique cada equipamento separadamente.


	7.4.1. Se existe equipamento de controle instalado nos equipamentos de combustão, liste os equipamentos de controle por equipamento:

	Equipamento
	Equipamento de controle

	
	

	
	

	
	


	7.5. Com relação ao período de funcionamento dos equipamentos, relacione os equipamentos indicados no item 7.4 com a respectiva frequência de operação:

	Equipamento
	Período de Funcionamento

	
	Dias/mês
	Meses/ano
	Duração Média (horas/dia)

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	!
	OBS: Caso exista mais de um equipamento do mesmo tipo, identifique cada equipamento separadamente.



	7.6. Apresente, EM ANEXO, croqui dos equipamentos que geram emissões atmosféricas, identificando os respectivos dutos de saída para a atmosfera.



	7.7. Existem equipamentos que geram ruídos ou vibrações na indústria?
	
	SIM


	7.8. Assinale os equipamentos que geram ruídos ou vibrações na indústria:

	Equipamento
	Sistema de minimização de ruídos ou vibrações

	 
	Moinho
	

	 
	Reator
	

	 
	Compressor
	

	 
	Classificador
	

	 
	Secador
	

	 
	Secador rotativo
	

	
	Secador e resfriador
	

	 
	Britador
	

	 
	Jato de granalha
	

	 
	Correia transportadora
	

	
	Prensa
	

	
	Outros equipamentos. Especificar:



8. INFORMAÇÕES SOBRE RESÍDUOS SÓLIDOS:
	!
	Resíduo sólido é todo resíduo resultante da atividade da indústria que apresenta estado físico sólido, semissólido ou pastoso, ou ainda que apresenta estado físico líquido com características que tornem inviável seu tratamento para posterior lançamento na rede de esgotos ou corpos d'água, e que exige confinamento para a destinação final.


	8.1.  Preencha a tabela abaixo com as informações a respeito dos resíduos sólidos industriais gerados na unidade industrial.
	Nome, endereço e CNPJ do destino
	
	
	
	
	
	
	(1) Tipo de Resíduo: descrever o tipo de resíduo.
(2) Quantidade anual: informar a quantidade gerada anualmente.
(3) Acondicionamento: tambores, bombonas, caçambas, contêineres, tanques, a granel, fardos, sacos plásticos, etc.
(4) Armazenamento: área fechada, área aberta sem telhado, área aberta com telhado, área com piso impermeabilizado, área com contenção de vazamentos, etc.
(5) Destino: central de resíduos, aterro individual, incorporação ao solo, queima a céu aberto, em fornos, em caldeira, em incinerador, reprocessamento externo ou interno, compostagem, etc.

	
	Destino (5)
	
	
	
	
	
	
	

	
	Armazenamento (4)
	
	
	
	
	
	
	

	
	Acondicionamento (3)
	
	
	
	
	
	
	

	
	Unid. de Medida
	
	
	
	
	
	
	

	
	Quant. Anual (2)
	
	
	
	
	
	
	

	
	Tipo de Resíduo (1)

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	!


	!
	Passivo ambiental é o resíduo armazenado na área da empresa, sem destinação definida.


	8.1. A empresa possui passivo ambiental?
	
	SIM


	8.2. Em caso afirmativo, informe o passivo ambiental existente na empresa:

	Tipo de Resíduo
	Quantidade armazenada
	Unidade de Medida
	Acondicionamento
	Armazenamento

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


 ANEXO I  
	
	DOCUMENTOS  A SEREM  APRESENTADOS:
	

	
	Para a obtenção da Licença Prévia:
	

	1
	Requerimento e Formulário de Licenciamento Ambiental devidamente preenchido e assinado em todos seus campos.
	

	2
	Cópia do Cartão do CNPJ, Contrato Social e/ou Alteração Contratual em caso do requerente ser Pessoa Jurídica ou cópia do CPF no caso do requerente ser pessoa física,  devidamente acompanhado do respectivo Instrumento de Procuração, quando outorgado a terceiros.
	

	3
	Matrícula atualizada do Registro de Imóvel ou Comprovante de propriedade:
Cópia da(s) Matrícula(s) atualizadas da propriedade emitida pelo Registro de Imóveis ou comprovante de propriedade, posse ou cessão de uso da área (arrendamento, contrato de parceria agrícola, contrato de comodato, etc) do empreendimento.
Nota: Conforme Provimento n° 037/2018-CGJ, a qual altera o art. 594 da Consolidação Normativa Notarial e Registral, o prazo de validade de uma matrícula é de 30 (trinta) dias. 
	

	4
	Planta de situação da área do empreendimento:
Em escala adequada, situando o terreno em questão dentro do município, contendo:
- Localização do terreno (com dimensões do mesmo);
- Orientação magnética;
- Demarcação da direção predominante dos ventos;
- Sistema viário no raio de 200 metros;
- Rede hidrográfica (rios, riachos, sangas, lagos, açudes, nascentes, olhos d água, etc.) em um raio de 200  metros, indicando a direção do fluxo preferencial das águas superficiais;
- Vizinhança no raio de 200 metros, indicando os usos residencial, industrial, escolar, hospitalar, etc., identificando os pontos de referência de amplo conhecimento público;
- Linhas de transmissão de alta-tensão. 
	

	5
	Planta de localização:
Em escala adequada, contendo:
- Indicação das instalações existentes ou a serem construídas;
- Linhas de transmissão existentes e faixas de servidão;
- Obras lineares, tais como oleodutos, gasodutos, linha de transmissão, ferrovias, rodovias e suas respectivas faixas de domínio, servidão ou qualquer outra forma de restrição de uso;
- Corpos hídricos superficiais;
- Áreas de uso restrito;
- Áreas de Preservação Permanente;
- Área de Reserva Legal, se existente.
- Estação de tratamento de efluentes, áreas de armazenamento e disposição de resíduos, chaminés, tanques de armazenamento de produtos, entre outros, se existentes.
	

	6
	Relatório Fotográfico, contemplando:
- Área a receber o empreendimento;
- Aspectos da cobertura vegetal;
- Recursos hídricos.
	

	7
	Meio Biótico:
Laudo do Meio Biótico que deverá considerar as disposições do Termo de Referência para Elaboração de Projetos Inerentes ao Meio Biótico disponível no link da SEMA no site da prefeitura de Lajeado.
	

	8
	Meio Físico:
Caso não exista previsão de realização de movimentação de solo, anexar DECLARAÇÃO do empreendedor, informando que não efetuará parcelamento (movimentação) do solo no local, acompanhado de relatório fotográfico. Caso haja previsão de realizar movimentação de solo, deverá ser apresentado LAUDO DO MEIO FÍSICO, assinado por profissional habilitado, com Anotação de Responsabilidade Técnica, contendo: 
1. Caracterização geológica da área do empreendimento, abordando aspectos  litológicos (composição e grau de alteração das rochas) e estruturais (fraturamentos, falhamentos e tipos de contatos) das rochas ocorrentes através de execução de sondagens/cavas representativas de, no mínimo 03 (três) metros de profundidade, acompanhada de seções geológicas transversais e longitudinais, especificando tipo e espessura de cada camada com demarcação do nível freático, quando este ocorrer;
2. Caracterização geomorfológica da área do empreendimento contemplando a compartimentação do relevo e as formas dominantes, bem como a dinâmica dos processos geomorfológicos;
3. Caracterização geotécnica da área do empreendimento, contendo a descrição: dos tipos de solo e classes de uso, da declividade dos terrenos versus estabilidade de taludes e propensão a movimentos de massa (áreas com a presença e delimitação de colúvios), de áreas suscetíveis à erosão e sujeitas à inundação (planície de inundação, travessias e várzeas, solos orgânicos e hidromórficos). No caso de infiltração de efluentes líquidos no solo deverão ser realizados, de forma representativa ao longo da área do empreendimento, ensaios de infiltração de acordo com as normas técnicas 13.969/97 ou 7.229 da ABNT, contendo a indicação da profundidade da cava e locação dos pontos em planta, o tempo de infiltração, coeficiente de infiltração L/m².dia, taxa de percolação em m³/m².dia para cada ensaio, a data e condições climáticas da época de realização dos referidos testes, e, ainda, posicionamento técnico conclusivo do profissional responsável pelas informações quanto à possibilidade de utilização do solo/subsolo da gleba em receber os efluentes líquidos tratados a serem gerados;
4. Caracterização hidrogeológica local identificando os tipos de aquíferos ocorrentes e o potencial de vulnerabilidade à contaminação das águas subterrâneas, considerando a delimitação das zonas de recarga e descarga e a direção de fluxo e a dinâmica do aquífero, bem como informar a localização dos poços de captação das águas subterrâneas destinado ao abastecimento público ou privado, existentes na área e no entorno, num raio de 500 metros sujeitos à influência do empreendimento;
5. Caracterização dos recursos hídricos superficiais (rios, riachos, sangas, lagos, açudes, nascentes, olhos d’água, drenagens, áreas úmidas, etc.) existentes na área do empreendimento e seu entorno num raio de 200 metros, contendo a bacia hidrográfica, sub-bacia e curso d’água mais próximo (inserção do empreendimento na microbacia hidrográfica) dentre outros aspectos. A caracterização deverá estar acompanhada de planta em escala adequada com a devida representação dos recursos hídricos identificados, indicando a direção do fluxo preferencial das águas superficiais.

	

	9
	Atestado da concessionária de abastecimento de água:
Quanto à viabilidade técnica de abastecimento de água para a vazão máxima diária necessária, no caso de captação de água da rede pública.
	

	10
	Análise de Riscos:
· Listar as substâncias perigosas que serão utilizadas nas instalações, de acordo com o Apêndice 1 do Manual de Análise de Riscos Industriais FEPAM nº 01/01, disponível em: http://www.fepam.rs.gov.br/central/formulários/arq/manual_risco.pdf. As substâncias que não constem da listagem no Apêndice 1 deverão ser acompanhadas das informações de pressão de vapor e IDLH para classificação conforme estabelecido no referido apêndice;
· As respectivas MLA’s (MLA = Massa liberada acidentalmente) das substâncias perigosas, conforme definição na Seção 4.1 do Manual de Análise de Riscos Industriais FEPAM nº 01/01;
· As respectivas distâncias até o(s) ponto(s) de interesse mais próximo, conforme definição na Seção 4.3 do Manual, e; 
· A listagem dos possíveis pontos de interesse ou vulneráveis.
*Caso o empreendimento não contemple o armazenamento ou manuseio de substâncias químicas que caracterizem risco ao empreendimento, deverá ser apresentada Declaração, devidamente assinada pelo responsável técnico, justificando a não apresentação do Memorial de cálculo do Índice de Risco.

	

	11
	Pagamento da taxa de Licenciamento Ambiental.
	


	
	Para a obtenção da Licença de Instalação:
	

	 1
	Requerimento e Formulário de Licenciamento Ambiental devidamente preenchido e assinado em todos seus campos.
	

	 2
	Cópia do Cartão do CNPJ, Contrato Social e/ou Alteração Contratual em caso do requerente ser Pessoa Jurídica ou cópia do CPF no caso do requerente ser pessoa física,  devidamente acompanhado do respectivo Instrumento de Procuração, quando outorgado a terceiros.
	

	3
	Planta de situação da área do empreendimento:
Em escala adequada, situando o terreno em questão dentro do município, contendo:
- Localização do terreno (com dimensões do mesmo);
- Orientação magnética;
- Demarcação da direção predominante dos ventos;
- Sistema viário no raio de 200 metros;
- Rede hidrográfica (rios, riachos, sangas, lagos, açudes, nascentes, olhos d água, etc.) em um raio de 200  metros, indicando a direção do fluxo preferencial das águas superficiais;
- Vizinhança no raio de 200 metros, indicando os usos residencial, industrial, escolar, hospitalar, etc., identificando os pontos de referência de amplo conhecimento público;
- Linhas de transmissão de alta-tensão. 
	

	4
	Planta de localização:
Em escala adequada, contendo:
- Indicação das instalações existentes ou a serem construídas;
- Linhas de transmissão existentes e faixas de servidão;
- Obras lineares, tais como oleodutos, gasodutos, linha de transmissão, ferrovias, rodovias e suas respectivas faixas de domínio, servidão ou qualquer outra forma de restrição de uso;
- Corpos hídricos superficiais;
- Áreas de uso restrito;
- Áreas de Preservação Permanente;
- Área de Reserva Legal, se existente.
- Estação de tratamento de efluentes, áreas de armazenamento e disposição de resíduos, chaminés, tanques de armazenamento de produtos, entre outros, se existentes.
	

	5
	Mapa ou croqui, com indicação da localização de cada etapa do processo produtivo, dos equipamentos geradores de emissões atmosféricas, ruídos e efluentes líquidos, do sistema de tratamento de efluentes líquidos e depósito temporário de resíduos sólidos.
	

	6
	Relatório Fotográfico, contemplando:
- Área a receber o empreendimento;
- Aspectos da cobertura vegetal;
- Recursos hídricos.
	

	7
	Planta baixa em escala do empreendimento, com a indicação da área construída e área útil total.
	

	8
	Projeto contendo memória de cálculo, memorial descritivo e desenhos do sistema de contenção de emissões atmosféricas elaborado por profissional habilitado acompanhado de Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) referente ao projeto e execução do referido sistema (caso haja emissão atmosférica). 
	

	9
	Projeto contendo memória de cálculo, memorial descritivo e desenhos do sistema de tratamento de efluentes industriais, elaborado por profissional habilitado acompanhado de Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) referente ao projeto e execução do referido sistema (em caso de geração de efluentes).
	

	10
	Plano de Gerenciamento de Resíduos de Construção Civil (PGRCC), decorrentes da implantação do empreendimento, nos moldes do Termo de Referência para PGRCC, disponível em www.lajeado.rs.gov.br, no link da SEMA.
	

	11
	Caso exista previsão de realização de manejo de vegetação nativa o requerente deverá solicitar, no mesmo expediente da Licença de Instalação, Alvará de Licenciamento para Serviços Florestais. Neste caso, para a elaboração dos estudos/projetos técnicos inerentes ao manejo, o requerente deverá utilizar o Termo de Referência - Elaboração de Projeto Técnico para Manejo de Vegetação, bem como o Termo de Referência - Elaboração de Projetos Inerentes ao Meio Biótico, ambos disponíveis no link da SEMA no site da prefeitura de Lajeado.
	

	12
	Caso exista previsão de realização de movimentação de solo, o requerente deverá solicitar, no mesmo expediente da Licença de Instalação, Autorização para Movimentação de Solo. O projeto de Movimentação de Solo/Corte/Aterro deverá estar em conformidade com as Instruções Normativas n.º 002-04/2016 e 003-04/2016, e deverá contemplar, no mínimo:
             1. Mapa com delimitação das áreas de corte e aterro; 
2. Perfis longitudinais e transversais dos solos e indicação do nível freático; 
3. Conformação inicial e final dos taludes formados;
4. Memorial descritivo, contendo: 
5. Finalidade da realização do movimento de terra; 
6. Descrição das medidas adotadas para contenção/estabilização dos taludes formados durante e após a execução das obras; 
7. Memorial de cálculo dos quantitativos de volume de corte/aterro e material excedente; medidas de contenção de erosão e deslizamentos; 
8. Licença ambiental das jazidas minerais a fornecer o material; destinação do material mineral excedente (Aterro Sanitário Municipal ou outro indicado no PGRCC) e; 
             9. Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) de Projeto e Execução.

	

	13
	A licença de instalação (LI), a ser fornecida pela SEMA, dependerá da apresentação e aprovação de um estudo de análise de risco cuja abrangência dependerá da categoria de risco definida na fase de concessão da licença prévia. A seguir o nível de abrangência do estudo de análise de riscos será apresentado. 
1. Empreendimentos na categoria de risco 2: estudo de análise de risco deverá conter pelo menos uma Análise Preliminar de Riscos (APR), com indicação todos os sistemas de proteção e procedimentos de segurança existentes nas instalações analisadas; o relatório deverá destacar claramente a relação de recomendações e de medidas mitigadoras identificadas pela APR. Os cenários de acidente identificados na APR deverão ser classificados em categorias de frequência e de severidade (ver Apêndice 4 do Manual de Análise FEPAM nº 01/01) e indicados em uma matriz de risco que congregue essas duas categorias. Caso algum dos cenários de acidente seja classificado na categoria de severidade “catastrófica”, o empreendimento deverá ser considerado de categoria de risco 3, ficando sujeito às exigências indicadas abaixo. 
2. Empreendimentos na categoria de risco 3: o relatório da análise de riscos deverá conter, além dos tópicos indicados para os empreendimentos de categoria de risco 2, também uma Análise de Vulnerabilidade para um conjunto de cenários de acidente considerados razoavelmente prováveis e representativos dos principais cenários de acidente das instalações em questão. Os resultados da Análise de Vulnerabilidade deverão ser apresentados sob a forma de mapas da região com destaque para o lay out das instalações analisadas, sobre os quais serão traçadas as curvas demarcatórias das áreas vulneráveis para cada tipo de acidente, abrangendo os seguintes níveis de efeitos físicos para: 
      • Nuvens tóxicas: concentração igual ao IDLH da substância (quando a substância não tiver um valor próprio de IDLH, deverá ser usado um valor equivalente calculado de acordo com o procedimento apresentado no Apêndice 1); 
           • Nuvens de substâncias inflamáveis: concentração igual ao limite inferior de inflamabilidade da substância;
       • Incêndios em poça ou tocha (jato de fogo), deverá ser indicada a curva representativa do nível de fluxo térmico igual a 5 kW/m2 ; 
           • Explosões de qualquer natureza (de nuvens de vapor, físicas, confinadas ou não e de substâncias explosivas) deverão ser indicadas as curvas representativas dos seguintes níveis de sobrepressão: 13 kPa (1% probabilidade de ruptura de tímpanos) e 7 kPa (danos estruturais em residências). Caso as curvas de vulnerabilidade de qualquer um desses efeitos ultrapasse a 500 metros, o empreendimento deverá ser considerado de categoria de risco 4, ficando sujeito às exigências indicadas abaixo.
3. Empreendimentos na categoria de risco 4: deverá ser realizada uma Análise Quantitativa de Risco completa, conforme detalhado no Apêndice 3 - Termo de referência para análise quantitativa de risco.

	

	14
	Cópia da Licença anterior.
	

	15
	Pagamento da taxa de Licenciamento Ambiental.
	


	
	Para a obtenção da Licença de Operação:
	

	 1
	Requerimento e Formulário de Licenciamento Ambiental devidamente preenchido e assinado em todos seus campos.
	

	 2
	Cópia do Cartão do CNPJ, Contrato Social e/ou Alteração Contratual em caso do requerente ser Pessoa Jurídica ou cópia do CPF no caso do requerente ser pessoa física,  devidamente acompanhado do respectivo Instrumento de Procuração, quando outorgado a terceiros.
	

	3
	Planta baixa em escala do empreendimento, com a indicação da área construída e área útil total.
	

	4
	Registro do Estabelecimento e do(s) Produto(s) junto ao Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento – MAPA, conforme o disposto no artigo 4° da Lei Federal n° 6.894/1980.

	

	5
	Classificação dos produtos fertilizantes a serem comercializados quanto à natureza, aos nutrientes, à categoria e ao modo de aplicação, conforme o disposto no artigo 20 do Decreto Federal n° 4.954/2004 e IN MAPA n° 53/2013.
	

	6
	Comprovação das garantias mínimas e parâmetros de qualidade do(s) insumo agrícola(s) a serem comercializados e limite máximo de contaminantes para fertilizantes,  (especificadas em legislação própria vigente), através da apresentação de análise realizada em Laboratório Oficial credenciado junto ao MAPA
	

	7
	Relatório Técnico detalhando o desenvolvimento das atividades e conclusão das obras, devendo especificar eventuais problemas ocorridos e soluções adotadas e demais aspectos ambientais relevantes.
	

	8
	Relatório Fotográfico colorido contemplando todas as áreas do empreendimento.
	

	9
	Cópia atualizada do comprovante de consumo de água em m³;
	

	10
	Anotação de Responsabilidade Técnica para a execução das atividades.
	

	11
	Cópia da Licença anterior.
	

	12
	Pagamento da taxa de Licenciamento Ambiental.
	


OBS: Na solicitação de LICENÇA DE OPERAÇÃO PARA REGULARIZAÇÃO deverão ser encaminhados todos os documentos solicitados para os processos das fases anteriores, bem como informar o solicitado no item 4.1 e 4.2. do Formulário LP_LI para esta atividade (Mistura de Fertilizantes). Além dos documentos exigidos, o empreendedor deverá efetuar o pagamento das taxas exigidas, relacionadas a todas as etapas do licenciamento ambiental.

A SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE, SANEAMENTO E SUSTENTABILIDADE poderá, de acordo com o critério técnico, dispensar o empreendedor de apresentar alguns itens do Termo de Referência e/ou solicitar complementações, informações e/ou estudos diferentes dos descritos no Termo de Referência durante o procedimento de análise.
Tipo de documento a ser solicitado:                          


 � FORMCHECKBOX ���Licença de Operação   (LO)                                     � FORMCHECKBOX ���Renovação da Licença de Operação  	                                                                    


 � FORMCHECKBOX ���Licença  de Operação de Regularização                       


 � FORMCHECKBOX ���Outros. Especificar:______________ . No Caso de Renovação, citar Licença anterior:__________              
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